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Paraibanos - sua Evolução 
entre 1990 e 2002 
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca 
Cristiano Campos Nazário 
Introdução 
A cultura do coco é praticada por mais de 100 países no mundo. Os principais 
países produtores, à exceção do Brasil, destinam sua produção para atender 
principalmente o mercado externo de Óleos e outros derivados. A produção total 
mundial, em 2002, chegou aos 49,6 milhões de toneladas. Indonésia, Filipinas 
e Índiã, com 28%, 27% e 19% do total, respectivamente, constituem-se nos 
maiores produtores. O Brasil, com uma produção de 2.695 mil toneladas, ocupa 
o quarto lugar na produção mundial (FAQ, 2003). 
A Região Nordeste, historicamente, é a maior produtora de coco no Brasil. Em 
2002, respondia por 73% do total produzido, seguida das Regiões Sudeste e 
Norte, com 12%, cada. Os Estados com maior produção naquele ano foram: 
Bahia (38%), Pará (11%), Ceará (10%), Espírito Santo e Pernambuco, com 8% 
cada; Sergipe e Rio Grande do Norte, com 5% cada; Paraíba e Rio de Janeiro 
com 3%, cada e Alagoas com apenas 2% (IBGE, 2003). 
Objetivo 
O principal objetivo deste trabalho é ode analisar as evoluções total e anual 
médias da área colhida, quantidade produzida e do rendimento por hectare da 
cocoicultura nos TC/PB; assim como a participação de cada município e da 
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mencionada região nos totais estaduais, no período compreendido entre 1990 e 
2002. 
A principal finalidade para a elaboração deste trabalho foi gerar uma produção 
técnico- informativa para uso de estudantes, professores e pesquisadores de 
órgãos e instituições interessadas em desenvolver tra&alhos na região, com um 
conhimento prévio das característi6as e a evolução recente da cultura, que vem 
despertando muito interesse por parte dás produtores, que buscam alternativas 
técnico-econômicas para a sua introdução. 
Foram calculadas e tabuladas as evoluções totais do período, os porcentuais 
médios anuais e as variações bianuais, a fim de facilitar o õntendimento dos 
diferentes usuários. 
Evolução histórica da produção 
A queda internacional do consumo de derivados do coco, principalmente do óleo 
de coco, provocou forte tendência à queda dos preços no Brasil. O aviltamento 
dos preços pagos ao produtor brasileiro chegou a provocar, inclusive, a não 
realização de alguns tratos culturais e colheita da produção, perdendo-se, em 
alguns casos, grande parte dela. Isto provocou em vários Estados nordestinos 
queda nas produções, comprometendo seriamente a formação do PIB agrícola na 
região. A mencionada queda dos preços médios anuais pagos ao produtor foi 
apresentada em trabalho realizado pela FGV, citado por Pires et ai. (1999), no 
qual os autores mostram que, em janeiro de 1980, 
  o cocoicultor recebia por 
cada fruto o valor de AS 0,53 (preço base novembro/97), diminuindo para AS 
0,36, em dezembro de 1997 (considerando a mesma base de preço). 
Nesse trabalho, mostrou-se o comportamento dos preços (convertendo-os a IJS$ 
da época), entre 1990 e 2002, tomando por base os valores e a produção 
desses anos (IBGE, 2003). Verifica-se que, em 1990, o produtor brasileiro e 
especiticamente o nordestino recebia por cada fruto o valor de US$ 0,16; na 
Paraíba era de USS 0,20 por coco. No entanto, em 2002, os preços caíram para 
US$ 0,08 no Brasil e no Nordeste e, na Paraíba, para apenas US$ 0,05 por 
fruto. 
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Um dos fatores detdrminantes na queaa aa produãoemalguns Estados nordes-
tin&s foi íqueda dó rendimento dos coqueirais, dévidd à existência de cultivos, 
em sua maioria, com idades superio'ie?,s 50 anos (CUENCA, 1997, 1998, 
2000). 
Outro fatdr què prejudiba o ressurgirnntó da cocoiculturaé a supérvalodzaàãõ 
das terras na região, devido ao processo de loteamentos esurõimento de 
complexos turísticos, ao longo do litoral nordestino, elevando o custo de 
opõrtunid&ddo üso dasterrâs em qualuér empreendimento agrícola; inclusive 
a cocoiculturã (CUENCA, 1997, 1998; 2000), confirmado, no caso da Paraíba, 
por Oliveira (1999). Apesar desses fatorês negativos, o agronegócio dococo 
tem potencial de crescimento no Nordeste e se constitui em boa alternativa de 
investimento, principalmente nas regiões fora do litoral, onde o valor das terras é 
inferior. 
Observando-se a participação estadual e ranking em relação à produáão naciõnal, 
no período de 1950 a 2002, pode-se perceber que, em 1950, com uma 
produção de 3 milhões de frutos, o Estado ficou em oitavo lugar, contribuindo 
com apenas 2% do total brasileiro. Em 1960 houve uma melhora significativa 
na produção estadual, chegando aos 44,8 milhões de frutos (10% do produzido 
pelo pais), passando para õ quinto lugar no ranking. No ano de 1970, apresen-
tou uma produção de 42,6 milhões de frutos (7% da produção brasileira), 
caindo pàra õ sextô lugar. Em 1980, o Estado da Paraíba continuou a p e rd er 
posição no ranking nacional, passando para o sétimo lugar, com uma produção 
de 28,8 milhões de frutos (5% do total). Em 1990 passou a produzir 29,9 
milhões de frutos, o equivalente a 4% da produção brasileira, descendo para o 
oitavo lugar. No ano de 2002, mesmo aumentando sua produção para 66,8 
milhões de frutos, participou com apenas 3% do total brasileiro e continuou no 
mesmo oitavo lugar, como em 1990. O Estado não acompanhou o aumento de 
produção nos demais estados produtores, nesses últimos 13 anos. 
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Comportamento da produção de 
cocono Estado enos.TC/PB entre 
1990 e2002 
A cocoicultura é, entre as culturas permanentes praticadas na Paraíba, a mais 
importante em termos de geração de emprego, renda para os produtores e 
divisas para o Estado (IBGE, 2003). 
A rentabilidade conseguida em 2002 pela cocoicultura, tanto nos TC/PB corno 
no Estado, foi muito baixa, chegando a apenas a RS$ 564,79/ha e R$ 
1 .006,55/ha, respectivamente, enquanto no Nordeste chegou a R$ 1.146,00 
ha e, no Brasil, a R$ 1 .404,00/ha. 
A quantidade produzida no Estado, no período em análise, apresentou aumento 
de 127%, enquanto que nos TC/PB, a produção reduziu em 7%. Devido a isso, 
a produção da região que, em 1990,  •representava 90% da produção estadual, 
diminuiu sua participação, no decorrer da década de 90, passando para 37% em 
2002. 
Nos TC/PB existem em torno de 16 municípios envolvidos com a cocoicultura. 
Em 1990 o município que mais se destacava na produção de coco era Pitimbu, 
com 19% de toda a produção estadual. Lucena vinha, em seguida, com partici-
pação de 15%; Caaporâ com 12%, Santa Rita com 10% e Conde com 9%. 
Em 2002, o principal produtor era o município de Lucena, participando com 
13% do total produzido no Estado. Santa Rita contribuiu com 8% da produção 
paraibana, Pitimbu com 7% e Conde com apenas 2%. 
A participação média anual desses municípios ficou da seguinte forma: Lucena 
com 14%, Santa Rita 9%, Pitimbu 9% e Conde 6%. 
Dos municípios que não fazem parte dos TC/PB, apenas Souza aumentou 
consideravelmente sua produção em relação ao total estadual, passando de 2%, 
em 1990, para 41% em 2002, com média anual de 20% (Tabela 2). 
Observando-se a evolução da produção dos principais municípios produtores, 
percebe-se que Lucena apresentou o maior aumento de produção (95%), 
Comportamento da Cocoicultura nos Tabuleiros Costeiros Paraibanos... 
	 1 11 
subindo para a posição de primeiro produtoi de coco nos tabuleiros costeiros da 
Paraíba. Santa Rita apresentou crescimento de 82% na quantidade produzida, 
passando de quarto para segundo maior produtor no Estàdo. Pitimbu foi dentre 
os municípios o que mais decaiu em produção, caindo de primeiro produtor em 
1990, para terceiro em 2002, apresentando uma queda de 19%. O município 
do Conde também não apresentou crescimento satisfatório, regredindo sua 
participação em 48%, no período analisado. Os porcentuais médios ficaram 
assim: Lucena(55%), Santa Rita (13%), Pitimbu (66%) e Conde (-3%) (Tabela 
3). 
Mamanguape, apesar de não ser um dos principais municípios produtores dos 
TC/PB, foi o que mais se destacou na evolução da produção (2.245%),com 
média anual de 167%0 município de Souza, que não faz parte dos TC/PB, 
obteve uma evolução de 5.292%, todavia o município de Santa Helena foi o 
que mais evoluiu na quantidade produzida (32.100%), entre os anos de1990 e 
2002. Os percentuais médios foram: 1 10% e 243%, respectivarnente. 
Os principais biênios destacados pela cultura do coco são apresentados da forma 
que se segue: Lucena apresentou dois biênios consecutivos de aumento da 
produção 199711998 (608%) e 199811999 (135%), apresentando dois 
biênios consecutivos de queda 1994/1995 (-33%) e 199511996 (-86%). 
Santa Rita permanedeu com evolução constante até 199411995 para, em 19951 
1996, mostrar uma diminuição de -51 %,' com subsequentes aumentos nos 
biênios de 199711998 (163%) e 199811999 (42%). Pitimbu foi, dos municí-
pios analisados, o que apresentou maior evolução bianual, como seja: 19941 
1995 (733%), em 199811999 127% e teve sua maior queda no biênio 19931 
1994 (-95%). 
Dos municípios que estão localizados fora dos TC/PB destacam-se Santa Helena 
e Cajazeiras, que apresentaram grande avanço no biênio 199311994. Em Belém, 
o biênio mais representativo foi 199511996 (Tabela 3). 
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Comportamento da área colhida. 
com coco no Estado e nos TCIPB 
entre 1990 e 2002 
No início dos anos 90, a maior parte da área do Estado cultivada com coco 
concentrava-se nos TC/PB (89%), caindo para 75% em 2002 (Tabela 4). 
Na concentração de área plantada com cdco nos TC/PB, em 1990, estão os 
municípios de: Pitimbu com 22%, seguido de Lucena com 14%, Caaporã com 
11%, Conde com 9% e Santa Rita com 7%. 
No ano 2002, Pitimbu diminuiu sua área, caindo para 20% de concentração; 
Lucena aumentou para 15%, Caaporã diminuiu drasticamente, caindo para 
apenas 2%, Conde diminuiu para 7% e Santa Rita aumentou para 15%. A 
média anual dos principais concentradores de área ficou da seguinte maneira: 
Pitimbu e Lucena (14% cada), Caaperã (7%), Conde (8%) e Santa Rita (11%). 
O município de Souza, que é o maior produtor localizado fora da área dos TC/ 
P6, aumentou sua participação na área colhida em nível estadual, passando de 
2% em 1990 para 9% em 2002, com uma média anual de 6% (Tabela 5). 
No Estado da Paraíba a área colhida com coco teve um ãumento de 10%, no 
período analisado, entretanto nos TC/PB a área colhida sofreu uma diminuição de 
7%. 
Com relação aos municípios principais produtores nota-se, no período em 
analise, que Santa Rita foi o que mais evoluiu (143%). Lucena evoluiu 17% e 
Pitimbu evoluiu somente 1%. Os demais municípios estudados apresentaram 
queda na süa evolução, como seja: Caaporã diminuiu sua área colhida em 79% e 
Conde caiu 11%. A média anual desses municípios ficou da seguinte forma: 
Pitimbu foi o que teve a maior média (65%); Lucena ficou com 56%, Santa Rita 
obteve 14%, Conde teve apenas 2% de média e Caaperã foi o único que 
diminuiu sua média (-6%). 
Em relação à evolução da área colhida, pode-se perceber que o município que 
mais se destacou foi Mamanguape, apresentado uma evolução de 1.620% entre 
1990 e 2002. 	 . 
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O destaque na evolução de área colhida dos municípios localizados fora da áea 
dos TC/PBioi Santa Hõlena, com um incremento de 2200% é médiaanõal dez 
63%. Souza, que é o mais representativo com a cultura nesta reião, evoluiu em 
torno de 398%; obtendo média anual de .1 8%, no período analisado; 
Na evolução bianual da área colhida dos principais produtores,- o.munibípio de 
Pitimbu teve sua maior.evolução em 199411995 (733%) e 200112002;(54%) 
e sua maior queda deu-se no biênio 1993/1994 (-95%). Nos biênios cornpreen: 
didos no intervalo de 199011991 e 199211993, Pitirnbu ficou com porcentuais 
de evolução nulo, com média 65% no período. Lucena teve dois prihcipais 
biênios evolutivo.1997/1998 (750%) e 199811999 (18%), -demonstrando 
queda em dois biênios 199511996 (-86%) e 2000/2001.(-15%), com média 
de -56%. Conde teve apenas dois biênios com evolução (199711998) com 
33% e 199912000 (60%). Como também apresentou dois biênios com signifi-
cativas quedas (199511 996) com -44% e 199611997 (-25%),com média de - 
2%. Caaporã teve evolução nula no biênio 1990/1 991 até o biênio 19931 
1994, apresentando, no entanto, seu melhor porcentual em 199711998 (62%) 
e três biênios consecutivos de queda (199411 995) com -17%, 199511996 
(-77%) e 199611997 (-20%), apresentando média anual negativa (6%). No 
município de Santa Rita, os cinco primeiros biênios não apresentaram variação, 
para, em seguida, no biênio 199511996 cair 35%. A principal variação se deu 
em 199711998 (163%) e 1998/1 999 (42%) (Tabela 6). 
Comportamento do rendimento da 
cocoicultura no Estado e nos TCI 
PB entre 1990 e 2002 
No Estado, a produtividade dos coqueirais aumentou 107% e os tabuleiros 
costeiros paraibanos apresentaram uma évolução nula, no período compreendido 
entre 1990 e 2002. Em 1990, a diferença do rendimento dos TC/P8 em 
comparação com o total estadual era de apenas 1 %.Em 2002, o Estado teve 
uma grande evolução na sua produtividade ,deixando essa diferença em 103% 
(Tabela 7). 
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Analisando a evolução da produtividade nos municípios que mais participam na 
produção-estadual, pode-se perceber que o município de Lucena foi o-único quà 
apresentou, -entre1990 e 2002, um aumento no rendimento de 67%, em 
comparaçãoaos demais municípios. Santa Rita apresentõu um porcentual 
negativo na produtividade dos coqueirais (-25%), Pitimbu ficou com uma 
evolução decrescente em 20% tio seu rendimento, Caaporã diminuiu seu 
rendimento em 33% e Conde também decaiu a sua produtividade em-42%, 
entre:1990 e 2002.' 
Considerando todos os municípios componentes da região dos TC/PB, observa-i 
se que o destaque riã evolução do rendimento foi o município de Itapororoca 
(177%), passando de urna produtividade de 2.200 frutos/ha em 1990 para 
6.100 frutos/ha em 2002. 
Entre os municípios localizados fora da região dos TC/PB, o município que mais 
evoluiu a produtividade foi Santa Helena, incrementando no período em análise 
um porcentual de 1.300%. Em seguida, Nazarezinho aparece com evolução de 
1081%. Souza, o principal produtor das municípios localizados fora dos TC/ 
PB, evoluiu a quantidade de frutos por hectare em 983% (Tabela 8). 
Os principais biênios evolutivos no rendimento dos tabuleiros costeiros foi 
apresentado da seguinte forma: Lucena obteve os seus melhores biênios em 
199311994(50%) e 1998/1999, onde aumentou a produtividade dos coquei-
rais em 100% sendo que o seu pior biênio situou-se em 199411995, quando 
reduziu a quantidade de frutos por hectare em 33%. Santa Rita demonstrou uma 
evolução negativde 25% no biêtiio 199511996, não apresentando aumento 
de pr6dutividade em nnhurn dos biênios analisados. Pitimbu, no biênio 19971 
1998, decaiu de rendim'j&ern 52%',indo a aumentá-lo em 82% no biênio 
subseqüente (199811999). O maior porcentual evolutivo apresentado pelo 
município do Conde se deu no -biênio 199511996 (47%)sendõ o biênio menos 
expressivo1997/i 998, com queda de 38% na produtividade. Caaporê teve 
apenas um biênio com evolução positiva (1995/1 996) com 30% e dois com 
evolução negativa(1996/1 997) e (1 998/1 999) com -23% e .33%, respecti-
vamente. Sendo que os demais apresentaram porcentuais nulos (Tabela 8) 
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Conclusões, 
A queda nos preços internaciohais do coco e seus derivados gerou um processb 
elevado de importações pelas indústrias brasileira de coco ralado desidratado. 
lstõ provocou oaviltamento dos preços pagos aos cocoicultores,'lõvànd&os a 
reduzir os tratos culturais e número de colheitas, à espera de melhõres preços:o 
A idade avançada dos coqueirais nordestinos também provocou queda no 
rendimentoe desestimulou os prõdutõres na adoção de novas tecnologias. 
A especulação imobiliária, o processo de loteamento e a dinâmica dos complexos 
turísticos no litoral nordestino, têm encarecido a implantação de novos plantios e 
dificultado a renovação dos cõqueirais existentes na região. 
Devido a esses e outros fatores, a produção e participação dos tabuleiros 
costeiros paraibanos em relação à produção estadual caiu no período em análise. 
O Estado da Paraíba, entre 1950 e 1990, manteve-se no oitavo lugar no ranking 
nacional, participando com apenas 2% e 3% da produção brasileira, respectiva-
mente, não tendo portanto expressivo aumento de produção no mencionado 
período. 
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